
Alta do debito e parcial 
O Prilic11011 argumente do Ban-

o Centralpara afirmar que 
o crescimento da dívida do governo 
não preocupa é a mudança na sua 
Composklio, Segundo o estudo do 
BC, apenas a divida mobiliária (em 
titulo) estaria aumentando, com 
queda da divida externa  liquida 
pelo aumento das reservas em moe-
da forte — e dos estoques de ema 
dos:retidos, que estio sendo libera-
dos. A avaliação que a duvida 
total, interna e externa, chegará a 
37,87% do PIB no finai do ano, 
praticamente igual ao nivel de de-
zembro de 1991. 

As editas do BC 
divida mobiliaria 
17,77 bilhões 
filões (162%) de *tent 
mas a divida total aumentou se 
0,8% no perk>d0. Essa diferença 
seria resultado da remoo da dívi-
da externa liquida (deduzidas as 

as) de Cr$ 1193 times em 
setembro para Cr$ 97,21 trilhões 
em março, e da diminuição da divi 
da em cruzados, que caiu de Cr$ 
26,57 bilhões para Cr$ 12,87 tri-
lhões nesses sete meSts. 

crescimento recente da divi- 

da. páldiea mobiliária federal tem 
sido daal ompreendido pela socie 
dade. Parte da eonfustto decorre  da 
assoeiação imediatista e espúria do 
crescimento de um segmento espe-
cifico datliVida - têm a possibilidade ,  
de„grive.:desequilibrio fiScal ,  Na 
realidade, esse crescimento é resul-. 
tante: dé gni : processo de substitue 
eão de &idas . do  goverãOfederal% 
afirina o.décamenló ,ild 
to diz tantbénirtpie o aumento da: 
divida.,  mobiliária no . Period0 
magnifkado" porque as contas são 
feitas a partir de um estoque redu-
zido. No entanto, esse eatomie me-
nor de dívida é o res €fitado da  
qüestro dos cru' 
impostos pelo Pio • 
retomada das taxas 
já invalidou boa parte 
da população que teve 
bloqueadas, 

A previsão do BC tique, mesmo 
se todos os cruzados fossem libera-
dos agora e de uma sá vez, a dívida. 
mobiliária passaria para Cr$ 77, 
trilhões., equivalente a 74% do <pie 
ra em :fevereiro de 1990, antes do 

congelamento. 


